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A FDC está entre as melhores escolas de negócios

do mundo pelo Ranking Financial Times de 

Educação Executiva 2020, ocupando o 8º lugar 

geral como a melhor escola de negócios

do Brasil e da América Latina.

A FDC 
VISTA PELO 
MUNDO

1 Iese Business School Espanha/EUA

2 Duke Corporate Education EUA/Reino Unido/África/Ásia

3 IMD Business School Suíça

4 SDA Bocconi Itália

5 Essec Business School França

6 HEC Paris França

7 London Business School Reino Unido

8 Fundação Dom Cabral Brasil



A Deloitte é líder em serviços de auditoria,

consultoria, assessoria financeira, risk advisory e

consultoria tributária. Com mais de 150 anos de

história de trabalho e comprometimento para fazer

a diferença, a organização possui

aproximadamente 335 mil colaboradores em todo o

mundo.

SOBRE A 
DELOITTE

Sobre o Center for Capital Projects & Asset Productivity

Centro dedicado em apoiar as organizações a aprimorar o desempenho

em todo o ciclo de vida de seus ativos, com projetos realizados para

ganhos de produtividade e investimentos.

O principal propósito do centro de excelência é ser protagonista no

ecossistema de capital intensivo, fornecendo perspectivas sobre

tecnologias e tendências que moldam o futuro.



INOVAÇÃO + DIGITAL

RELATÓRIO
OBSERVATÓRIO DA

Divulgação dos dados coletados na primeira semana de

cada mês, com o resumo das estatísticas calculadas,

destacando as expectativas das empresas sobre as

práticas de inovação, envolvendo também, o universo

digital e investimentos corporativos em inovação.

Os dados coletados serão divulgados através de relatório

executivo, considerando a média das expectativas das

empresas para os indicadores de inovação que retratem os

investimentos atuais, processos e resultados gerados.

A partir dos dados coletados, a equipe do CRI Nacional

poderá calcular as estatísticas das amostras, gerando um

relatório executivo, sendo útil para benchmarking das

práticas adotadas no contexto brasileiro, estimulando

melhorias e maior produtividade.

Todos os dados coletados são confidenciais, sendo

divulgada a média dos resultados e expectativas das

empresas como um todo.

Como um líder você tem a oportunidade de avaliar

a performance da sua organização sobre as práticas

da inovação + digital. Logo, desde janeiro de 2021,

o Centro de Referência em Inovação Nacional (CRI Nacional)

da Fundação Dom Cabral (FDC), em parceria com a Deloitte, realiza

pesquisas mensais pelo sistema Survey Monkey sobre as práticas

de inovação e indicadores de resultado, destacando:



VISÃO GERAL DOS RESULTADOS

PONTO DE PARTIDA

Importante e ainda em fase de desenvolvimento: grande
parte das empresas pesquisadas estão em fase de
entendimento sobre o que seria a inovação, destacando o
potencial deste tema para a obtenção de resultados.

Elementos importantes: para inovar é preciso ter uma
disciplina e processos estruturados, além do entendimento
usual sobre os processos de geração de ideias e uso de
tecnologias, isoladamente. Para tanto, as empresas
pesquisadas compreendem a importância da estratégia de
inovação, da boa gestão de processos internos, inovação
aberta, projetos e indicadores de resultados.

Inovação na estratégia e sua implementação: sugere-se
um aumento da importância e percepção pelos líderes das
empresas pesquisadas para temas como orçamento,
investimentos e indicadores de resultados das práticas de
inovação, destacando a busca por processos de gestão
estruturados, equipes dedicadas e o amplo potencial para o
desenvolvimento de novos mercados.

PONTOS DE ATENÇÃO

Maturidade para inovar: muitas empresas ainda acreditam
que a geração de boas ideias, ou investir em práticas de
pesquisa e desenvolvimento trariam resultados para a agenda
da inovação. No entanto, existe uma lacuna associada a
criação de uma cultura de inovação, agilidade decisória,
estruturas de negócio focadas nos clientes e pessoas
realmente capacitadas para liderar os projetos de inovação.

Nossas percepções: a inovação deveria estar mais
vinculada aos desafios de mercado e demandas de clientes,
menos em projetos internos das empresas. Ou seja, a criação
de diálogos constantes com o mercado, maior integração das
informações de parceiros de negócio e a busca por práticas
de inovação aberta poderia ser uma saída adequada para a
inovação. Finalmente, valeria estudar com mais cuidado sobre
os benefícios do corporate venture capital, após adoção de
uma boa governança para inovar.



METODOLOGIA DA PESQUISA

POTENCIAL DA PESQUISA

A pesquisa tem como objetivo: avaliar o potencial da
inovação em empresas brasileiras, compreendendo as
principais práticas associadas ao contexto da inovação, isto é,
temas específicos como estratégia, projetos, processos,
indicadores de resultado, cultura e investimentos.

Os dados da pesquisa são importantes pois trazem uma
perspectiva de mercado das práticas de empresas relevantes,
buscando otimizar os processos atuais, obter ganhos de
produtividade, investir em novos produtos, serviços e nas
agendas com parceiros de mercado.

Para a realização da pesquisa foi adotada uma pesquisa
eletrônica via survey monkey, enviada para as empresas
associadas ao Núcleo de Inovação e Empreendedorismo da
Fundação Dom Cabral. Os resultados da pesquisa foram
agregados, considerando a confidencialidade dos
respondentes e buscando a percepção geral dos temas em
análise.

SOBRE A SURVEY

Todas as perguntas da survey adotada pela FDC, em
parceria com a Deloitte, advém das nossas pesquisas
realizadas ao longo dos últimos 10 (dez) anos, em especial,
do conhecimento adquirido em projetos importantes e em
parceria com organizações nacionais e internacionais
importantes.

Além dos resultados desta pesquisa, o Núcleo de
Inovação e Empreendedorismo da Fundação Dom Cabral
tem uma forte atuação nos meios de comunicação,
destacando a publicação de outras pesquisas em andamento
sobre os temas da inovação, transformação digital,
competitividade e empreendedorismo.

Finalmente, os resultados da pesquisa propõem estimular
o debate nas empresas brasileiras, estruturando uma visão
futura para o negócio e identificar o impacto potencial da
inovação nos mercados em que atuam.



DADOS
COLETADOS



Indicadores Sugeridos Junho/22 Julho/22 Estimativa 2022 Estimativa 2023

Receita líquida para investimentos em inovação (% em relação à receita bruta) 3,8% 3,8% 6,0% 6,0%

Recursos internos para Pesquisa e Desenvolvimento (% em relação à receita bruta) 1,6% 1,6% 4,0% 4,0%

Recursos internos para inovação aberta (% em relação à receita bruta) 2,2% 2,2% 2,0%

Recursos externos para inovação (% em relação à receita bruta) 1,4% 1,4% 0,5% 1,5%

Recursos humanos dedicados para inovação (% pessoas em relação ao total de funcionários) 5,4% 5,4% 6,0% 7,0%

Recursos investidos em qualificação de pessoal para inovação (% em relação aos recursos de treinamento) 18,0% 18,0% 45,0% 45,0%

Recursos distribuídos em inovação de processos (% em relação ao total de recursos destinados à 

inovação)
58,0% 58,0% 30,0% 35,0%

Recursos distribuídos em inovação de produto e/ou serviço (% em relação ao total de recursos destinados 

à inovação)
29,0% 29,0% 25,0% 25,0%

Recursos distribuídos em inovação tecnológica (% em relação ao total de recursos destinados à inovação) 12,0% 12,0% 35,0% 35,0%

Recursos distribuídos em inovação social (% em relação ao total de recursos destinados à inovação) 1,0% 1,0% 10,0% 10,0%

Ganhos de produtividade nos processos internos (% em relação às receitas líquidas) 53,0% 53,0% 27,5% 27,5%

Receitas de novos produtos e/ou serviços (% em relação às receitas líquidas) 23,0% 23,0% 15,0% 15,0%

Receitas de novas ofertas tecnológicas (% em relação às receitas líquidas) 11,0% 11,0% 12,5% 12,5%

Receitas com novos clientes (% em relação às receitas líquidas) 16,0% 16,0% 6,0% 6,0%

Resultados de projetos inovadores e de impacto social (% em relação às receitas líquidas) 0,2% 0,2% 1,0% 1,0%

Projetos de inovação incompletos ou abandonados (% em relação às receitas líquidas) 0,0% 0,0% 1,0% 1,0%

Tempo para desenvolvimento de projetos de inovação (% tempo em relação ao mês anterior) 0,0% 0,0% 40,0% 45,0%

Tempo observado das falhas e aprendizagem (% tempo em relação ao mês anterior) 0,0% 0,0% 15,0% 15,0%

Número de ideias geradas no tempo (% de ideias geradas em relação ao mês anterior) 77,0% 77,0%

Número de ideias convertidas em projetos de inovação (% do mês anterior) - 68,15%

Satisfação dos clientes (% NPS do mês anterior) 49,0% 49,0% 60,0% 65,0%

Nota técnica: Foram 51 respondentes.

Fonte: FDC 2022 
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Nota técnica: análise em 12 meses

Fonte: FDC 2022 
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Indicadores Sugeridos Jul/21 Ago/21 Set/21 Out/21 Nov/21 Dez/21 Jan/22 Fev/22 Mar/22 Abr/22 Mai/22 Jun/22 Jul/22 Variação

Receita líquida para investimentos em inovação (% em relação à receita bruta) 4,50% 4,50% 4,50% 4,50% 4,50% 4,20% 4,20% 3,90% 4,20% 4,20% 4,20% 3,80% 3,80% -15,56%

Recursos internos para Pesquisa e Desenvolvimento (% em relação à receita bruta) 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 2,10% 2,10% 1,90% 1,90% 1,80% 1,80% 1,60% 1,60% -36,00%

Recursos internos para inovação aberta (% em relação à receita bruta) 2,00% 2,00% 2,00% 2,00% 2,00% 2,10% 2,10% 2,00% 2,30% 2,40% 2,40% 2,20% 2,20% 10,00%

Recursos externos para inovação (% em relação à receita bruta) 1,20% 1,20% 1,40% 1,40% 1,40% 1,60% 1,60% 1,70% 1,80% 1,30% 1,30% 1,40% 1,40% 16,67%

Recursos humanos dedicados para inovação (% pessoas em relação ao total de 

funcionários) 6,00% 6,00% 6,50% 6,50% 6,50% 6,50% 6,50% 6,20% 6,10% 6,00% 6,00% 5,40% 5,40% -10,00%

Recursos investidos em qualificação de pessoal para inovação (% em relação aos 

recursos de treinamento) 12,00% 12,00% 16,00% 17,00% 17,00% 15,00% 15,00% 17,00% 21,00% 23,00% 23,00% 18,00% 18,00% 50,00%

Recursos distribuídos em inovação de processos (% em relação ao total de recursos 

destinados à inovação) 40,00% 40,00% 40,00% 45,00% 54,00% 50,00% 50,00% 52,00% 48,00% 51,00% 51,00% 58,00% 58,00% 45,00%

Recursos distribuídos em inovação de produto e/ou serviço (% em relação ao total de 

recursos destinados à inovação) 25,00% 25,00% 31,00% 29,00% 33,00% 36,00% 36,00% 33,00% 31,00% 27,00% 27,00% 29,00% 29,00% 16,00%

Recursos distribuídos em inovação tecnológica (% em relação ao total de recursos 

destinados à inovação) 30,00% 30,00% 27,00% 25,00% 12,00% 13,00% 13,00% 14,00% 20,00% 21,00% 21,00% 12,00% 12,00% -60,00%

Recursos distribuídos em inovação social (% em relação ao total de recursos 

destinados à inovação) 4,80% 4,80% 2,00% 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% -79,17%

Ganhos de produtividade nos processos internos (% em relação às receitas líquidas) 23,00% 23,00% 28,00% 33,00% 35,00% 38,00% 38,00% 42,00% 47,00% 49,00% 49,00% 53,00% 53,00% 130,43%

Receitas de novos produtos e/ou serviços (% em relação às receitas líquidas) 12,00% 12,00% 17,00% 17,00% 18,00% 21,00% 21,00% 26,00% 29,00% 25,00% 25,00% 23,00% 23,00% 91,67%

Receitas de novas ofertas tecnológicas (% em relação às receitas líquidas) 4,00% 4,00% 6,50% 5,20% 6,20% 8,10% 8,10% 11,00% 13,00% 13,00% 13,00% 11,00% 11,00% 175,00%

Receitas com novos clientes (% em relação às receitas líquidas) 7,00% 7,00% 9,00% 9,00% 11,00% 12,00% 12,00% 15,00% 19,00% 18,00% 18,00% 16,00% 16,00% 128,57%

Resultados de projetos inovadores e de impacto social (% em relação às receitas 

líquidas) 0,00% 0,00% 0,80% 0,80% 0,80% 0,70% 0,70% 0,60% 0,50% 0,60% 0,60% 0,20% 0,20% -75,00%

Projetos de inovação incompletos ou abandonados (% em relação às receitas 

líquidas) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Tempo para desenvolvimento de projetos de inovação (% tempo em relação ao mês 

anterior) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Tempo observado das falhas e aprendizagem (% tempo em relação ao mês anterior) 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 2,30% 2,30% 2,70% 0,60% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% -100,00%

Número de ideias geradas no tempo (% de ideias geradas em relação ao mês 

anterior) 84,00% 84,00% 92,00% 88,00% 92,00% 84,00% 84,00% 87,00% 83,00% 82,00% 82,00% 77,00% 77,00% -8,33%

Número de ideias convertidas em projetos de inovação (% de ideias geradas 

convertidas em projetos) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 68,15% 100,00%

Satisfação dos clientes (% NPS do mês anterior) 48,00% 48,00% 51,00% 54,00% 57,00% 61,00% 61,00% 61,00% 54,00% 52,00% 52,00% 49,00% 49,00% 2,08%
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Pontos positivos:

• Recursos internos para inovação aberta.

• Recursos externos para inovação.

• Recursos investidos em qualificação de pessoal 

para inovação.

Pontos a melhorar:

• Receita líquida para investimentos em inovação.

• Recursos internos para P&D.

• Recursos humanos dedicados para inovação.

Fonte: FDC 2022 
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Pontos positivos:

• Recursos distribuídos em inovação de processos

• Recursos distribuídos em inovação de produto e/ou 

serviços.

• Ganhos em produtividade nos processos internos.

• Receita de novos produtos e/ou serviços

Pontos a melhorar:

• Recursos distribuídos em inovação tecnológica

• Recursos distribuídos em inovação social.
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Fonte: FDC 2022 
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Pontos positivos:

• Receitas de novas ofertas tecnológicas.

• Receita com novos clientes.

• Número de ideias geradas no tempo.

• Satisfação dos clientes

Pontos a melhorar:

• Resultados de projetos inovadores e de impacto 

social.

• Tempo observado das falhas e aprendizagem.
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Fonte: FDC 2022 



MATURIDADE PARA INOVAÇÃO

Média dos Indicadores Sugeridos | Escala 1 até 6, sendo 1 até 3 baixa + 4 até 6 alta Junho/22 Julho/22

Qual a importância estratégica da inovação? 6 5

A estratégia de inovação tem metas estabelecidas? 5 5

A estratégia de inovação tem orçamento estabelecido? 4 4

A organização tem uma estratégia de inovação declarada? 5 4

A organização tem uma estratégia de inovação aberta declarada? 4 4

A organização tem uma gestão da propriedade intelectual? 3 3

A organização tem uma gestão do conhecimento adequada? 3 3

A organização tem alinhamento adequado da estratégia de inovação com todas as áreas? 3 3

Os investimentos em inovação estão alinhados ao planejamento estratégico? 4 3

As necessidades dos clientes fomentam o planejamento estratégico de inovação 5 5

O planejamento estratégico de inovação adota a técnica de cenários de longo prazo? 2 3

A inovação faz parte das políticas de gestão de pessoas e valores da organização? 5 5

A tolerância ao erro faz parte da cultura de inovação na organização? 2 2

Existe um processo estruturado de captação de ideias na sua organização? 4 4

A sua organização tem uma política estruturada de investimentos em inovação? 4 4

A sua organização compreende a importância das práticas de corporate venture capital 3 3

A sua organização possui processos estruturados de gestão da inovação? 4 4

A sua organização possui equipes exclusivas para a gestão da inovação? 4 4

A sua organização possui indicadores de gestão da inovação? 4 4

A sua organização tem uma política adequada de gestão de riscos para inovação? 3 3

A sua organização tem uma política adequada de registros de projetos de inovação? 3 3

Pontos positivos:

• Importância da estratégia de 

inovação.

• Estabelecimento de metas. 

• Investimentos em inovação.

• Necessidades dos clientes. 

• Processo estruturado de captação de 

ideias. 

Pontos de atenção

Pontos a melhorar:

• Orçamento estabelecido para 

inovação. 

• Estratégia declarada. 

• Gestão do conhecimento. 

• Alinhamento estratégico entre áreas. 

• Tolerância ao erro.

Nota técnica: Foram 51 respondentes.

Fonte: FDC 2022 



MATURIDADE DIGITAL

Média dos Indicadores Sugeridos | Escala 1 até 6, sendo 1 até 3 baixa + 4 até 6 alta Junho/22 Julho/22

Qual a importância estratégica digital? 5 5

A estratégia digital tem metas estabelecidas? 4 4

A estratégia digital tem orçamento estabelecido? 4 3

A organização tem uma estratégia digital aberta e declarada? 4 3

A organização tem uma política adequada para gerenciamento da propriedade intelectual? 2 2

A organização tem uma alinhamento bem estabelecido entre a estratégia digital com todas as áreas de 

negócio? 
4 4

Os investimentos em digitalização estão alinhados ao planejamento estratégico? 3 3

As necessidades dos clientes e jornadas digitais são monitoradas? 4 3

O planejamento estratégico digital é estruturado a partir da elaboração de cenários de longo prazo? 2 2

A digitalização faz parte das políticas de gestão de pessoas e valores da organização? 4 4

A gestão de projetos digitais por squads faz parte da sua organização? 5 5

A sua organização tem uma política estruturada para a realização de investimentos digitais? 4 4

A sua organização possui processos estruturados digitais? 4 4

A sua organização possui equipes exclusivas digitais? 4 4

A sua organização realiza diagnósticos quanto aos riscos digitais? 5 5

A digitalização tem indicadores de resultado estabelecidos? 4 4

Para a sua organização, qual a importância para a conectividade e internet das coisas? 5 5

Para a sua organização, qual a importância da gestão de dados? 5 5

Para a sua organização, qual a importância para o desenvolvimento de softwares e aplicativos? 5 5

Para a sua organização, qual a importância para a integração de sistemas e negócios? 5 5

A restrição de mão de obra é um desafio para a digitalização? 5 5

Pontos positivos:

• Importância da estratégia digital.

• Estabelecimento de metas. 

• Orçamento estabelecido.

• Importância da gestão de dados. 

• Importância para a integração de 

sistemas e negócios.

Pontos de atenção

Pontos a melhorar:

• Gestão da propriedade intelectual.

• Alinhamento da estratégia digital com 

as demais áreas. 

• Necessidade dos clientes. 

• Equipes exclusivas digitais. 

• Indicadores de resultados.  

Nota técnica: Foram 51 respondentes.

Fonte: FDC 2022 



Média dos Indicadores Sugeridos | Escala 1 até 6, sendo 1 até 3 baixa + 4 até 6 alta Junho/22 Julho/22

Qual a importância estratégica de CVC? 4 5

A sua organização estima ter investimentos em CVC? 3 4

A sua organização tem investimentos em CVC no Brasil? 4 4

A sua organização tem investimentos em CVC no exterior? 3 3

A sua organização tem políticas de gestão de riscos para investimentos em CVC? 2 3

A sua organização investe recursos próprios em CVC? 4 4

A sua organização investe recursos próprios em CVC, mas com empresa separada? 3 3

A sua organização investe recursos próprios em CVC, mas com gestão de terceiros? 3 4

A sua organização busca retorno sobre o investimento para as práticas CVC? 2 3

A sua organização busca aprendizagem a partir das práticas CVC? 4 5

A sua organização busca uma atualização do portfólio de negócios a partir das práticas CVC? 4 5

A sua organização busca um novo modelo de negócio a partir das práticas CVC? 4 4

Para a sua organização, o CEO tem envolvimento com as práticas CVC? 4 4

Para a sua organização, o diretor de inovação tem envolvimento com as práticas CVC? 4 4

Para a sua organização, o diretor de tecnologia tem envolvimento com as práticas CVC? 4 4

Para a sua organização, o diretor de M&A tem envolvimento com as práticas CVC? 4 4

Para a sua organização, o CVC possui equipe exclusiva? 4 4

Para a sua organização, o CVC investe em startups anjo? 4 4

Para a sua organização, o CVC investe em startups seed? 5 5

Para a sua organização, o CVC investe em startups series A e B? 4 4

Para a sua organização, o CVC investe em startups serie C? 3 3

Pontos positivos:

• Importância do CVC.

• Estimativa de investimentos em CVC.

• Investimentos via recursos próprios. 

• Busca por retorno sobre o 

investimento. 

• Busca por aprendizagem. 

Pontos de atenção

Pontos a melhorar:

• Investimentos no exterior. 

• Gestão de riscos. 

• Investimentos via empresa separada. 

• Investimentos em startup anjo. 

• Investimentos em series A e B.

CORPORATE VENTURE CAPITAL

Nota técnica: Foram 46 respondentes.

Fonte: FDC 2022 



INSIGHTS
IMPORTANTES



INOVAÇÃO |PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

Integração do uso de técnicas de análise

computacional na P&D farmacêutica moderna

DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i7.29672

• O estudo tem como objetivo analisar a

importância das técnicas computacionais no

cenário da pesquisa e desenvolvimento

farmacêutico atual (P&D).

• Os resultados apontam que as técnicas de

simulações terão cada vez mais um papel

protagonista na P&D, uma vez que estas

promovem economia de custos, tempo reduzido

e inovação de medicamentos.

A Preliminary Approach toward Development of

the TVET Research and Development (R & D)

Sector for Sustainable Development in Myanmar

DOI:  https://doi.org/10.3390/su14095474

• Organizações de investigação sobre TVET

(formação e ensino técnico-profissional) nos

países desenvolvidos estão bem estruturadas

para conduzir eficazmente o P&D do setor de

TVET.

• No entanto, tal setor ainda é negligenciado nas

maioria dos países em desenvolvimento, devido à

falta de liderança clara, ao escassos interesses

da maioria dos agentes, à falta de recursos

humanos qualificados e à falta de apoio.



INOVAÇÃO |CORPORATE VENTURE CAPITAL

Progress toward understanding tensions in

corporate venture capital: A systematic review

DOI: https://doi.org/10.1016/j.jbusvent.2022.106226

• O estudo, incialmente, encontra que havia

problemas do CVC enquanto instrumento

estratégico de exploração para as empresas,

sendo questionado sua justificativa de uso.

• Posteriormente, com o aumento da

compreensão dos programas de CVC, esses

programas tornaram-se mais bem sucedidos.

• Na literatura recente, é muito abordada a

questão da oportunidade potencias vs. ameaças

dos programas de CVC para Startups e co-

investidores.

Impact of Venture Capital on the Dividend Policy

of Listed Companies and Management Platform

Design

DOI: https://doi.org/10.1155/2022/9869636

• A pesquisa aponta que a participação de capital

de risco (VC) desempenha um papel importantes

na promoção de pagamento de dividendos das

sociedades cotadas.

• Simultaneamente, do ponto de vista dos

dividendos, revelou a eficácia do Corporate

Governance Venture Capital e forneceu algumas

provas teóricas para a afirmação de que o

capital pode servir melhor a economia real.



INOVAÇÃO |STARTUP

Entrepreneur Death and Startup Performance

DOI: 10.1093/rof/rfab015 

• O trabalho avaliou o desempenho de startups,

frente a morte do seu empresário.

• As pequenas startups, os efeitos passam pala

questão da sobrevivência da empresa, enquanto

para as grandes é referente ao crescimento

dessas startups.

• Os efeitos parecem ser impulsionados pela

especificidade do empresário e não pela

transição de liderança. Ademais, a morte de

gestores empresários tem maior impacto do que

de gestores não empresários.

The Italian Start Up Act: a microeconometric

program evaluation

DOI: https://doi.org/10.1007/s11187-021-00468-7

• O estudo indica que o Startup Act (Lei nº

221/2012; Itália) é positiva em múltiplas

dimensões, facilitando o acesso das empresas de

capital próprio e ao capital de dívida.

• Concretamente, os benefícios fiscais para os

novos investidores de capital atenuam o

problema de escassez de capital de risco.

• Ademais, a lei contribui igualmente para o

acesso de pequena e jovens empresas aos

empréstimos bancários.



INOVAÇÃO |INOVAÇÃO VERDE

Green organizational identity and sustainable

innovation in the relationship between

environmental regulation and business

sustainability: Evidence from China’s

manufacturers

DOI: 10.1177/03063070211032586

• A relação entre regulação ambiental e

sustentabilidade empresarial poderia ser

positivamente mediada pela identidade

organizacional verde e inovação sustentável.

• Além disso, inovações de exploração sustentável

exerce uma mediação significativa entre

identidade organizacional verde e a

sustentabilidade empresarial.

Exploring a Pathway to Sustainable Performance

in Manufacturing Firms: The Interplay between

Innovation Capabilities, Green Process, Product

Innovations and Digital Leadership

DOI: https://doi.org/10.3390/su14105945

• Os resultados do estudo indicaram uma

correlação significativa entre as capacidades de

inovação, a inovação em processos verdes e o

desempenho sustentável.

• Além disso, o papel de amortecedor da

liderança digital aumenta as habilidades criativas

dos funcionários e o desempenho sustentável.



DIGITAL |INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA

Technology investments into a supplier with

upstream entry

DOI: inhttps://doi.org/10.1016/j.ejor.2022.05.054

• Os resultados sugerem que o fabricante pode

produzir um forte incentivo para investir na

tecnologia do fornecedor presente na maior

parte dos casos após a entrada a montante.

• Além disso, o fabricante e o fornecedor podem,

em certas condições, receber uma remuneração

mais elevada após a entrada de um montante,

independentemente do fabricante efetuar

investimentos tecnológicos no fornecedor

histórico ou no fornecedor novo.

Business Process Improvement for Sustainable

Technologies Investments in Construction: A

Configurational Approach

DOI: https://doi.org/10.3390/su14095697

• O estudo procurou compreender que tipos de

empresas da indústria da construção se

beneficiariam de inovação de processos para

ganhar sustentabilidade ambiental.

• Os resultados apontam que com uma

configuração com foco em inovações

incrementais produz consistentemente um

desempenho positivo na empresa.



DIGITAL |SEGURANÇA CIBERNÉTICA

Cybersecurity as a response to combating

cybercrime: Demystifying the prevailing threats

and offering recommendations to the African

regions

DOI: https://doi.org/10.20525/ijrbs.v11i4.1714

• A economia africana, já em dificuldades, sofre

com um golpe significativo devido à cibe

criminalidade, com ainda pouco progresso na

luta contra o crime cibernético.

• Essa vulnerabilidade pode ser explicada

mediante à falta de mão-de-obra qualificada e

investimento insuficiente em segurança

cibernética.

Special Issue “Cyber Risk and Security”

DOI: https://doi.org/10.3390/risks10060112

• A pandemia da Covid-19 demonstrou a alta

dependência a nível mundial de sistemas de TI e

a fraqueza que ainda há na defesa de ataques

cibernéticos.

• Como modos de aprimorar, o estudo apresentou

medidas como: criação de index de risco

cibernético; quantificação de risco cibernético e

seguro premium; investigação criminal de

ataques cibernéticos.



DIGITAL |STARTUP TECH

Exploring the Negative and Gap-Widening Effects

of EdTech on Young Children’s Learning

Achievement: Evidence from a Longitudinal

Dataset of Children in American K–3 Classrooms

DOI: https://doi.org/10.3390/ijerph19095430

• A pesquisa identificou dois efeitos adversos da

Edtech no desempenho de aprendizagem das

crianças pequenas.

• Esses efeitos adversos parecem visíveis em

disciplinas básicas, como leitura e matemática,

enquanto são atenuados ou neutralizados em

disciplinas aplicadas, como ciências.

• Assim, a forma específica e o contexto em que a

Edtech é utilizada em cada disciplina importa.

The Impact of Fintech on Economic Growth:

Evidence from China

DOI: https://doi.org/10.3390/su14106211

• Fintech, pagamentos a terceiros, crédito e

seguros são motores significativos do crescimento

econômico da China.

• A região oriental tem maior efeito de crescimento

da tecnologia fina.

• Existe uma causalidade bidirecional entre Fintech

e crescimento econômico.



DIGITAL |PROGRAMAÇÃO

Exploring Blockchain Technology and Enterprise

Resource Planning System: Business and

Technical Aspects, Current Problems, and Future

Perspectives

DOI: https://doi.org/10.3390/su141376339

• Os resultados do estudo apontam que a

integração do ERP (Enterprise Resource-Planning)

atual com a Tecnologia Blockchain (BT) pode

melhorar a otimização, aumentar a segurança

nas transações, controlar a transparência e criar

confiança em um ambiente desconfiável.

• Além disso, a integração da BT permite robustez e

tolerância a falhas, proporcionando transações

em tempo real, credibilidade e confiabilidade,

que otimiza o processo dos sistemas de ERP.

Rice Disease Detection Using Artificial

Intelligence and Machine Learning Techniques to

Improvise Agro-Business

DOI: https://doi.org/10.1155/2022/1757888

• AI freameworks podem ser utilizados em várias

fases da produção de alimentos agrícolas e

industriais.

• Dado que as doenças das plantas de arroz

podem causar uma grande quantidade de

perdas no domínio agrícola, frameworks como

Inteligência Artificial e Machine Learning podem

ser utilizadas para a detecção dessas doenças

de modo eficiente.
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